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“Na verdade, na verdade vos 
digo que aquele que não entra 
pela porta no curral das ove-
lhas, mas sobe por outra parte, 
é ladrão e salteador. Aquele, 
porém, que entra pela porta é 
o pastor das ovelhas. A este o 
porteiro abre, e as ovelhas ou-
vem a sua voz, e chama pelo 
nome às suas ovelhas e as traz 
para fora. E, quando tira para 
fora as suas ovelhas, vai adian-
te delas, e as ovelhas o seguem, 
porque conhecem a sua voz.” 
João 10:1-4

“Eu sou a porta; se alguém en-
trar por mim, salvar-se-á, e en-
trará, e sairá, e achará pasta-
gens. O ladrão não vem senão 
a roubar, a matar e a destruir; 
eu vim para que tenham vida 
e a tenham com abundância. 
Eu sou o bom Pastor; o bom 
Pastor dá a sua vida pelas ove-
lhas.” João 10:9-10.

Introdução

Jesus mostra, neste sermão, a 
figura do Bom Pastor, Aquele 
que dá a Sua vida por amor às 
Suas ovelhas. Nessa ocasião, o 
Senhor Jesus Se referiu à rotina 
de um pastor de ovelhas para 
mostrar como Ele cuida de nós. 
Tal como um pastor guia suas 
ovelhas, as conduz a pastos 

verdejantes e as protege, assim 
também Jesus, o Bom Pastor, 
nos guia, nos alimenta e nos 
protege espiritualmente.

Jesus, o Bom Pastor

O Senhor Jesus Se apresenta 
como o Bom Pastor e nos mos-
tra uma diferença muito clara 
entre Ele e o ladrão. Enquanto 
o ladrão, que representa o ad-
versário, invade o aprisco para 
roubar almas, matar e destruir, 
o Senhor Jesus, nosso Bom Pas-
tor, entra pela porta, não para 
ferir Suas ovelhas, mas para 
lhes dar vida, e vida abundan-
te. Desde o Velho Testamento, 
Jesus está profetizado como o 
nosso Bom Pastor. 

“Porque Ele é o nosso Deus 
e nós somos o povo do seu 
pasto e ovelhas da sua mão.”                 
Salmo 95:7.

“Ó pastor de Israel, ...tu que 
guias a José como a um reba-
nho”. Salmo 80:1.

“Como pastor apascentará o 
seu rebanho, entre os seus bra-
ços recolherá os cordeirinhos, 
e os levará no seu regaço”.              
Isaías 40:11.

No versículo 3 deste capítulo, 
está clara a forma pela qual o 

Porteiro conhecia o Pastor e 
abria a porta do aprisco para o 
Bom Pastor. Esse Porteiro re-
presenta o Espírito Santo, que 
conhece o Senhor Jesus e O 
revela a nós como o nosso Pas-
tor, aquele em quem podemos 
confiar e depender. Isso porque 
Ele é o quem providencia tudo 
o que é necessário para a nossa 
vida espiritual: direção, alimen-
to e proteção. Quando O reco-
nhecemos pela revelação do 
Espírito Santo, podemos, cada 
um de nós, dizer, como Davi:

“O Senhor é o meu pastor; nada 
me faltará”. Salmo 23:1.

Assim, a partir do momento em 
que o Espírito Santo nos revela 
Jesus como o Bom Pastor, de-
cidimos entrar por essa Porta 
que nos dá acesso à salvação. 
Essa porta é o Senhor Jesus. Ao 
entrar por esta Porta, desfruta-
mos da Salvação e passamos a 
ouvir diariamente a voz do nos-
so Bom Pastor. 

O Senhor Jesus continua mos-
trando (versículos 4 e 5) que 
as ovelhas seguem o Pastor 
porque conhecem a Sua voz. 
Seguir significa confiar e obe-
decer. Naqueles dias, o pastor 
chamava suas ovelhas, e, mes-
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mo que estivessem distantes, 
as ovelhas identificavam a voz 
do seu dono e corriam ao en-
contro do pastor. Inclusive, o 
Pastor conhecia cada ovelha 
pelo nome. Mas, se um estra-
nho as chamasse, as ovelhas 
não atendiam ao seu chamado. 
Elas jamais seguiriam esse es-
tranho, como lemos no verso 5.

As muitas vozes deste 
mundo

Nos dias em que vivemos, há 
muitas vozes ao nosso redor: 
vozes de falsos cristos, falsos 
salvadores, falsos profetas, 
maus pastores, falsos líderes 
religiosos apresentando falsas 
filosofias de vida e influencia-
dores. E, infelizmente, há mui-
tas pessoas que estão sendo 
enganadas ao seguir essas vo-
zes. Mas nós não estamos con-
fundidos, porque temos a aju-
da do Porteiro, o Espírito Santo, 
que nos dá discernimento para 
reconhecermos a voz d’Aquele 
que é o nosso Pastor.

O cuidado do Bom 
Pastor 

O Espírito Santo nos assegura 
de que podemos confiar nesse 
Pastor e que devemos segui-
-lo, pois em comunhão com 
Ele, obedecendo a Ele, experi-
mentamos sempre descanso 
para as nossas almas (“Deitar-
-me faz em verdes pastos [...]”. 
Salmo 23:2.) As ovelhas só se 
deitam quando estão saciadas 
e se sentem em segurança. O 
ladrão toma ovelhas que não 
lhe pertencem. O estranho não 
tem intimidade nem amizade 
pelas ovelhas. E o mercenário 
trabalha interessado no lucro 
que a ovelha pode dar. 

Diferentemente dos ladrões, 

estranhos e mercenários, o 
Bom Pastor ama o rebanho e, 
verdadeiramente, zela pela sua 
segurança. No verso 7, Jesus 
disse: “Em verdade vos digo 
que eu sou a porta das ove-
lhas.” Ele completa o significa-
do dessa expressão no versícu-
lo 9, dizendo: “Eu sou a porta; 
se alguém entrar por mim, 
salvar-se-á, e entrará, e sairá, e 
achará pastagens.”

O pastor saía pela porta do 
aprisco durante o dia para levar 
suas ovelhas para se alimenta-
rem em pastos verdejantes e 
para beberem água, como ex-
pressou muito bem o rei Davi 
no Salmo 23 (“Deitar-me faz 
em verdes pastos, guia-me 
mansamente a águas tranqui-
las.” Salmo 23:2.)

Depois de um dia de caminha-
da com o rebanho, o pastor re-
tornava ao aprisco ao entarde-
cer, entrando pela porta, para 
manter suas ovelhas em segu-
rança enquanto descansavam 
durante a noite. Isso nos fala de 
que o Senhor Jesus nos prote-
ge dos perigos da noite espiri-
tual. Nesse momento de trevas 
que o mundo vive, Ele é a nossa 
segurança. 

Jesus não é somente a nossa 
Porta, mas também é o nosso 
Pastor, pois sempre vai à nossa 
frente. Ele está sempre pronto 
a nos aconselhar, pois é Conse-
lheiro. Por isso, o consultamos, 
e Ele nos responde às ques-
tões genéricas pela Palavra de 
Deus, que é a Bíblia, e, às ques-
tões específicas, pelos dons es-
pirituais.

O Bom Pastor dá a vida 
pelas suas ovelhas

A principal característica que 
outorga ou identifica o Senhor 
Jesus como o Bom Pastor está 
registrada nos versos 10 e 11: 
“Ele dá a Sua vida pelas suas 
ovelhas”.

O Senhor Jesus veio para nos 
dar vida, e vida em abundân-
cia. Essa vida em abundância 
não está limitada ao tempo, ou 
seja, à vida terrena. Essa vida 
em abundância que Jesus veio 
nos dar é a Vida Eterna. Ao der-
ramar Seu sangue na cruz do 
Calvário, Ele estava entregan-
do a Sua vida. Quando Jesus Se 
apresenta como o Bom Pastor, 
Ele completa, dizendo: “O Bom 
Pastor dá a sua vida pelas ove-
lhas”. Aqui estava a maior pro-
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va de amor que Ele poderia dar 
à humanidade, em especial à 
Sua Igreja: a própria vida. 

Ele estava profetizando que, 
para que nós tivéssemos vida 
em abundância, seria neces-
sário que Ele entregasse a Sua 
vida na cruz para morrer no 
nosso lugar. Aleluia!

Davi foi um pastor muito zelo-
so com suas ovelhas. Mesmo 
sendo ainda muito jovem, ao 
ver suas ovelhas sendo ataca-
das por um urso e por um leão, 
Davi dispôs-se a lutar em defe-
sa delas, arriscando a própria 
vida. Davi apontava profetica-
mente para um Pastor muito 
maior do que ele. 

Jesus não somente arriscou a 
Sua vida, mas a entregou com-
pletamente para nos salvar. Ele 
não fugiu do lobo, nem do Si-
nédrio. Não fugiu dos soldados, 
dos açoites e das falsas acusa-
ções. Ele enfrentou toda oposi-
ção e todas as afrontas em si-
lêncio e foi até o fim para livrar 
Suas ovelhas. 

Da mesma forma que Davi pôs 
o coração no seu rebanho, o Se-
nhor Jesus também pôs o Seu 
coração em nós. Ele não tinha 
motivos para nos amar, não 
merecíamos o Seu amor, mas, 
ainda assim, Ele nos amou, 
dando a Sua vida por nós. 

Mas Jesus ainda deixou uma 
promessa que dizia respeito a 
nós: 

“Ainda tenho outras ovelhas 
que não são deste aprisco; 
também me convém agregar 
estas, e elas ouvirão a minha 
voz, e haverá um rebanho e um 
Pastor.” João 10:16.

Bendito foi o dia em que fomos 
agregados a esse santo reba-
nho, à Igreja do Senhor Jesus. 

A expressão do Senhor Jesus 
relacionada a dar a Sua vida, 
apontando para o Seu sacri-
fício na cruz, repete-se três 
vezes, conforme observamos 
nos versos 11 e 15. Porém, no 
verso 17, temos algo diferente. 
Ele promete, pela terceira vez, 
dar-nos a Sua vida. Nesse ver-
so, essa expressão vem acom-
panhada de uma promessa, 
“Dou a minha vida para tor-
nar a tomá-la”. Nos versos 11 e 
15, Jesus confirma a Sua morte 
na cruz. Mas, na terceira vez, no 
verso 17, Ele nos promete algo 
novo: “Eu tornarei a tomá-la”. 
Que promessa maravilhosa! Ele 
morreu, mas no terceiro dia Ele 
ressuscitou e vive para todo o 
sempre! Aleluia!

Conclusão

O Senhor Jesus é o único e ver-
dadeiro Bom Pastor, porque 
Ele nos possui, nos conhece e 
nos ama. Os ladrões não são 
nossos donos, os estranhos não 
nos conhecem e os mercená-
rios não nos amam.   

As ovelhas reconhecem a voz 
do Bom Pastor e O seguem. 
Elas entram pela Porta (pela fé, 
pela confiança em Jesus). En-
fim, as ovelhas dependem do 
Senhor para tudo: provisão, di-
reção e proteção. Toda a nossa 
confiança está n’Ele. 

“Por isso o Pai me ama, porque 
dou a minha vida para tornar 
a tomá-la. Ninguém ma tira de 
mim, mas eu de mim mesmo 
a dou; tenho poder para a dar, 
e poder para tornar a tomá-la. 
Este mandamento recebi de 
meu Pai.” João 10:17-18.
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